
Supremoperdoaquatro
anos de cadeia apai dejuíza
Homem que matou a
tiro o ex genro em
2011 na Mamarrosa
viu reduzida pena de
20 anos para 16

Miguel Gonçalves

OSUPREMOTribunal de Jus
tiça STJ reduziu de 20 para
16 anos a pena de prisão apli
cada ao engenheiro de 64

anos que matou a tiro o exgenro Cláudio Rio de 36
anos enquanto segurava a
neta ao colo em fevereiro de
2011 naMamarrosa Oliveira
do Bairro informou ontem
fonte judicial Ao JN a famí
lia da vítima classificou como

inacreditável e profunda
mente injusta a decisão
Celso Cruzeiro advogado

de António Ferreira da Silva
afirmou à Lusa estar satisfei
to com o facto deumtribunal

superior ter revogado dois
acórdãos que achava com
pletamente errados mas es
perava que a pena fosse
substancialmente menor

O defensor do pai da juíza
Ana Joaquina Ferreira da Sil
va disse que só depois de ler
o acórdão é que irá decidir se
recorre desta decisão para o
Tribunal Constitucional

Ao JN José Ricardo Gon
çalves advogado da família
da vítima mortal o advoga
do Cláudio Rio Mendes re
cusou pronunciar se Não
fui sequer notificado do
acórdão pelo que desconhe
ço qualquer decisão do STJ
justificou

Celso Rio Mendes irmão
mais novo de Cláudio soube
da redução da pena pelo JN
pelo que ainda a quente
afirmou se chocado

Se em Portugal houvesse
pena perpétua o homem
que assassinou o meu irmão
devia ficar até morrer na ca

deia Reduzir quatro anos
uma pena que já era peque
na é uma enorme injustiça
Estou sem palavras incrédu
lo Nem sei como é que vou
dar esta lamentável notícia

aos meus pais que tanto têm
sofrido desde a morte do

meu irmão disse Celso Rio
Mendes

Ferreira da Silva antigo en
genheiro agrónomo da Ma
marrosa tinha sido conde
nado emdezembro de 2012
pelo Tribunal de Júri deAna
dia a 20 anos de prisão efeti
va pelo homicídio e ao pa
gamento de uma indemni
zação de 50 mil euros aos
pais da vítima
Emmaio passado o Tribu

nal da Relação de Coimbra
manteve a pena de prisão
aplicada na primeira instân
cia absolvendo o arguido do
pagamento da indemniza
ção o que motivou novo re
curso desta vez ao STJ
No recurso a defesa do ho

micida pedia uma redução da
pena aplicada ao arguido
que considerava injusta
desproporcional e manifes
tamente excessiva apon
tando vários acórdãos deste

supremo tribunal em que
são aplicadas penas subs
tancialmente mais leves
em contextos bem mais

gravosos

5tiros disparou homicida
comvelha arma ilegal
Ferreira da Silva matou o

antigo advogado da Câ

mara do Porto e seu exgenro a 5 de fevereiro de
2011 quando a vítima vi
sitava a filha então com
três anos conforme de
terminado no processo de
regulação do poder pater
nal 0 homicida disparou
cinco tiros quatro deles
quando Cláudio fugia

MPdiz quecrime
foi premeditado
Segundo o Ministério Públi
co o homicida já tinha o cri
me premeditado uma se
mana antes de matar o

ex genro

0 arguido decidiu logo
após a primeira visita do
pai Cláudio Rio Mendes le
var para a segunda visita
uma arma de fogo de defe
sa pessoal pode ler se na
acusação E desde logo
projetou utilizá la se as
circunstâncias o permitis
sem para alvejar a vítima
diz o texto
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